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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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O ENCARCERAMENTO DE MULHERES: O CUIDADO 
E CONTROVÉRSIAS EM SAÚDE

CAPÍTULO 16

Maria Auxiliadora Teixeira Ribeiro
Universidade Federal de Alagoas, Instituto de 

Psicologia 
Maceió, Alagoas 

Niedja Mara Silva Fontes de Deus
Universidade Federal de Alagoas, Programa de 

Pós-graduação em Psicologia 
Maceió, Alagoas

RESUMO: Este estudo decorre do crescente 
número de mulheres encarceradas no Brasil e 
no mundo. Objetiva analisar os artigos nacionais 
e internacionais que abordam a saúde das 
mulheres no Sistema Prisional, publicadas 
entre 2004 e 2015 e pesquisados nas bases de 
dados. Para construir o objeto de estudo, essas 
produções científicas foram acessadas nas 
bases de dados- Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO); Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - 
utilizando os descritores: mulheres na prisão e 
mulheres em cárcere. Foram selecionados 74 
artigos, nos quais se identificou os temas: perfil 
(8), cotidiano (21), saúde (17), família (16), 
ressocialização (11) e mídia (1); as áreas de 
estudo em que foram produzidos: Enfermagem 
(5), Psicologia (15), Saúde Pública/Coletiva 
(16), Serviço Social (1), Medicina (10), Ciências 
Sociais (10), Direito (8), Educação (9); regiões 

e países. Numa revisão dialógica da literatura, 
identificou-se que visita íntima e realização de 
exames enfrentam entraves, devido à carência 
de ações preventivas, contudo, é no espaço 
prisional que o cuidado em saúde se materializa 
para essas mulheres.
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres na prisão; 
mulheres em cárcere; saúde; revisão dialógica.

THE IMPRISONMENT OF WOMEN: HEALTH 

CARE AND CONTROVERSIES

ABSTRACT: This study stems from the growing 
number of women incarcerated in Brazil and 
worldwide. Objective: To analyze the articles 
that approach the theme of women in the Prison 
System published between 2004 and 2015. 
Researching in database Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO); Journals from 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) and Virtual Health 
Library (Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
using the descriptors: women in prison and 
women in jail. 74 articles were selected, in which 
the following themes were identified: profile 
(8), everyday life (21), health (17), family (16), 
resocialization (11) and media (1); the study 
fields in which they were produced: Nursing 
(5), Psychology (15), Public/collective Health 
(16), Social Work (1), Medicine (10), Social 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 6 Capítulo 16 153

Sciences (10), Law (8), Education (9); regions and countries. In a dialogical review 
of the literature, it is identified that an intimate visit and examinations face obstacles 
due to the lack of preventive actions, however, it is in prison space that health care 
materializes for women.
KEYWORDS: Women in prison; Women in jail; Health; Dialogical review.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um panorama sobre a população carcerária feminina, no Brasil, é apresentado 
em 2010, pelo Departamento Penitenciário Nacional (DPN). Trata-se do primeiro sobre 
a situação das mulheres no sistema prisional, a trazer dados sobre os estabelecimentos 
e as peculiaridades do cárcere feminino. Entre os números apresentados, encontra-
se a informação do crescimento de 261%, das mulheres encarceradas, entre 2000 e 
2010, enquanto a população masculina teve um aumento de 106% no mesmo período 
(BRASIL, 2014).

Em relatório de 2014, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), descreve o Brasil 
como a 4ª maior população prisional do mundo, com um número de presos que 
ultrapassa os 496.25 mil, dos quais 6,6% correspondem às mulheres. Atualmente, o 
Brasil está atrás apenas de países como Estados Unidos, que possui uma população 
de apenados de 2.292.133 mil; China, com 1.650.000 mil e Rússia, com 806.100 mil 
(BRASIL, 2014).

O Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias (INFOPEN) sistematizou, 
também em 2014, as informações disponíveis sobre as mulheres encarceradas no 
Brasil, destacando que a população carcerária feminina subiu de 5.601 para 37.380 
detentas entre 2000 e 2014, totalizando um crescimento de 567% em 14 anos. Ou 
seja, a taxa de mulheres presas no país é superior ao crescimento geral da população 
carcerária, que teve aumento de 119% no mesmo período (BRASIL, 2014).

Considerando essas informações buscou-se, em um primeiro momento, 
conhecer as produções científicas nacionais e internacionais que abordam a situação 
das mulheres no Sistema Prisional de 2004 a 2015, para identificar quais os temas 
abordados, em quais áreas de estudo e em que regiões e países são produzidas. Em 
um segundo momento, analisa-se as discussões presentes nos artigos acessados, 
sobre o cuidado em saúde direcionado a essas mulheres, norteadas por uma revisão 
dialógica (WALKER, 2015).

2 | 	METODOLOGIA

Os objetivos deste estudo foram alcançados a partir de dois procedimentos: 
inicialmente, pelo levantamento nas bases de dados e, em seguida, pela organização 
e análise das informações veiculadas nas produções científicas selecionadas.
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2.1	Levantamento Na Base de Dados

O levantamento dos artigos nas bases de dados levou em conta as suas 
características e pertinência aos objetivos deste trabalho. Foram as seguintes: Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO) abrange uma coleção selecionada de periódicos 
científicos brasileiros; Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a 
produção científica internacional, para as instituições de ensino e pesquisa no Brasil e; 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) acessível de forma universal pela internet promove 
a cooperação técnica em informação e comunicação científica em saúde, produzidas 
na América Latina e Caribe, compatível com as bases internacionais (RIBEIRO, 
M. A. T.; MARTINS, M. H. M; LIMA, J. M., 2015). A busca foi realizada em maio de 
2016, utilizando-se como ícones as seguintes palavras-chave: mulheres em cárcere; 
mulheres na prisão.

Os artigos foram selecionados a partir dos seguintes critérios de inclusão: 
originais; disponibilizados online; nos idiomas português, inglês ou espanhol; com 
definição do método; cenário do estudo; população estudada; apresentação dos 
resultados encontrados e publicados entre 2004 e 2015.

No Scientific Electronic Library Online (SCIELO) por meio das palavras-chave 
mulheres em cárcere, obteve-se um total de 7 artigos, dos quais foram selecionados 
5, e excluídos 2, sendo um deles por constituir uma repetição e outro, por não ser 
compatível com a temática. No Scientific Electronic Library Online (SCIELO) por meio 
das palavras-chave mulheres na prisão, foram obtidos um total de 7 artigos. Dos quais 
foram selecionados 6 artigos, pois 01 deles não era compatível com a temática.

No Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) chegou-se a um total de 55 artigos/teses/dissertações, a 
partir das palavras-chave mulheres na prisão. Foram selecionados 29 e excluídos 6 
repetidos, 18 fora do tema proposto, 01 por falta de acesso e 01 produzido fora do 
tempo demarcado neste trabalho.

No Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), usando as palavras-chave mulheres em cárcere, foram 
encontrados 21 artigos/teses/dissertações, mas selecionados apenas 5, pois 10 eram 
repetidos e 6 não correspondiam ao tema proposto 

Na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) foram acessados 120 artigos/teses/
dissertações, na busca com as palavras-chave mulheres na prisão e considerados 
apenas 15. Foram desconsiderados 25 repetidos, 73 fora do tema proposto, 2 sem 
acesso e 5 fora do tempo delimitado.

Na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), usando as palavras-chave mulheres em 
cárcere, foram acessados 113 artigos/teses/dissertações, selecionados 14, rejeitados 
37 repetidos, 49 fora do tema, 8 sem acesso e 5 fora do tempo delimitado.
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Fonte Descritores
Produções

Encontradas
Produções
Excluídas

Produções
Finais

SCIELO
Mulheres na prisão 7 1 6

Mulheres em cárcere 7 2 5
Total 14 3 11

BVS
Mulheres na prisão 120 105 15

Mulheres em cárcere 113 99 14
Total 233 205 29

Portal de
Periódicos 

CAPES

Mulheres na prisão 55 26 29
Mulheres em cárcere 21 16 05

Total 76 42 34
Total Geral 323 250 74

Quadro 1. Número de produções científicas nacionais e internacionais sobre mulheres na 
prisão/cárcere, por fonte e descritores. Maceió, 2016.

Fonte: Autoras, 2016.

De acordo com o quadro 1 podemos identificar um grande número de exclusões 
realizadas inicialmente a partir da leitura dos títulos dos artigos, dissertações e teses, 
considerando que, apesar de terem sido identificados a partir das bases de dados, 
não tinham relação com o tema e com os objetivos desta pesquisa. Posteriormente, 
foi realizada a leitura dos resumos. Os critérios de exclusão utilizados nessa análise 
foram: I - artigos repetidos (por terem sido indexados com os dois descritores), II - 
pesquisas com outros sujeitos (homens, ministério público e psicólogx), III – trabalhos 
enfocando outros temas (prisão de ventre e prisão colonial); IV - artigos indisponíveis 
e V- artigos que não consideravam a especificidade de gênero em relação ao sistema 
prisional.

2.2	Organização E Análise Das Informações

Para realizar a organização e análise das informações das produções científicas 
acessadas, sobre a situação das mulheres no sistema prisional, foi adotada a revisão 
da literatura dialógica, proposta por Sharon Walker (2015). Além disso, foi considerada 
a influência das discussões de Montuori (2005), que propõe revisões de literatura, 
norteadas pela perspectiva construcionista, problematizando a tendência meramente 
reprodutiva presente nelas. A revisão de literatura é considerada como uma 
investigação criativa, fruto do processo de inserção e participação do revisor dentro 
de uma comunidade científica, a partir do seu diálogo com aqueles que a compõe 
(MONTUORI, 2005). Essa concepção é ampliada por Walker (2015), ao discutir que 
cada texto fala com outros, como numa interanimação dialógica.

A característica de revisões dialógicas não é sumarizar os pensamentos e as 
descobertas de outros e, sim, entrar em diálogo com os enunciados escritos sobre 
o tema. O que os textos têm em comum? Quais são as aproximações e quais os 
distanciamentos? Como os textos dialogam com o pesquisador? São questões 
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propostas na revisão dialógica (WALKER, 2015). 
É nesse contexto relacional que conduzimos essa revisão de literatura, montando 

conexões, explorando os padrões e interações entre os textos, ressaltando que foram 
organizados inicialmente a partir da “conversa” das pesquisadoras com eles para, 
depois, considerar como podem dialogar entre si. Apresenta-se assim, as opiniões 
críticas de diversos trabalhos, criando uma espécie de debate, discussão e disputa 
em relação à situação das mulheres no sistema prisional. Fazendo isso, busca-se 
aumentar o número de vozes e posições diferentes sobre uma mesma temática, 
atentando-se para o fato de que há diferentes versões sobre o tema e não a busca de 
uma verdade.

Essas considerações sobre a revisão da literatura dialógica apoiam-se no 
referencial teórico-metodológico das Práticas Discursivas e Produção de Sentidos, 
fundamentado na perspectiva do Construcionismo Social (SPINK, M. J, 2004). Procura-
se compreender alguns aspectos do conhecimento construído sobre as mulheres 
no sistema prisional, a partir da análise dos repertórios discursivos presentes nas 
produções científicas. Na perspectiva construcionista, o conhecimento é tomado como 
prática social, ou seja, os objetos e critérios de verdade são produções sociais que 
se institucionalizaram por meio de processos de habituação. Neste trabalho, esses 
pressupostos teóricos-metodológicos norteiam as discussões sobre as relações e 
verdades estabelecidas, que atravessam as construções sobre o perfil e a saúde das 
mulheres no sistema prisional.

3 | 	RESULTADOS

A partir da leitura dos resumos dos trabalhos, classificamos as produções 
acadêmicas segundo eixos temáticos (perfil, cotidiano, saúde, família e relações 
afetivas, ressocialização e contexto midiático), ano de publicação, área do conhecimento 
e cidade onde foi realizada a pesquisa. Tais temas foram organizados em quadros, 
cujas informações são apresentadas e discutidas a seguir. Iniciamos com a quantidade 
de produções científicas nacionais e internacionais por eixos temáticos.

Resultado da Pesquisa por Eixos Temáticos

Perfil Cotidiano Saúde Família e Relações 
Afetivas Ressocialização Contexto

Midiático
8 21 17 16 11 01

Quadro 2. Quantidade de produções científicas nacionais e internacionais sobre mulheres 
presas/cárcere, por eixos temáticos. Maceió, 2016.

Fonte: Autoras, 2016.

Esse quadro indica que o interesse pela temática sobre mulheres na prisão/
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cárcere, no contexto acadêmico tem se desenvolvido com uma maior quantidade de 
publicações relacionadas ao cotidiano das mulheres no sistema prisional.

Outra forma de classificação foi associar a quantidade de artigos com as regiões, 
os estados e os países onde foram produzidos.

Sul Sudeste Centro-Oeste
Rio R. 

Grande 
do Sul

Santa 
Catarina Paraná Espírito 

Santo
Rio de 
Janeiro

Belo 
Horizonte

São 
Paulo Brasília Goiás Mato 

Grosso do

16 2 1 2 5 2 16 2 1 1

Quadro 3. Quantidade de produções científicas nacionais sobre mulheres presas/cárcere, nas 
regiões e estados do Sul, Sudeste e Centro-oeste Brasileiro. Maceió, 2016.

Fonte: Autoras, 2016.

Norte Nordeste
Piauí Pará Natal João Pessoa Ceará
1 2 2 5 2

Quadro 4. Quantidade de produções científicas nacionais sobre mulheres presas/cárcere, nas 
regiões e estados do Norte e Nordeste Brasileiro. Maceió, 2016.

Fonte: Autoras, 2016.

Europa Inglaterra Estados
Unidos Ásia América Latina

Portugal Reino 
Unido Califórnia Indonésia Espanha Colômbia Chile

2 2 3 1 2 3 1

Quadro 5. Quantidade de produções científicas internacionais, em inglês e espanhol, sobre 
mulheres presas/cárcere, nos continentes e países onde foram produzidas. Maceió, 2016.

Fonte: Autoras, 2016.

Os quadros 3 e 4 apresentam um quantitativo de produções sobre as mulheres 
presas/cárcere maior nos estados do Sul e Sudeste do Brasil, em especial no Rio 
Grande do Sul e em São Paulo. Com relação às produções internacionais sobre a 
temática, nos Estados Unidos, especificamente na Califórnia e ainda na Colômbia foi 
encontrado um número um pouco maior de produções, como mostra o quadro  5.

Apresentamos a seguir o quadro referente à quantidade de produções científicas 
sobre as mulheres no sistema prisional no decorrer desses 12 anos.

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
1 4 7 2 4 3 4 6 9 12 12 10

Quadro 6. Quantidade de produções científicas nacionais e internacionais sobre mulheres 
presas/cárceres, por ano de publicação. Maceió, 2016.

Fonte: Autoras, 2016.
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Em relação ao quadro 6, observamos que as publicações começam a aumentar 
a partir de 2012 e os anos que se destacam são: 2006; 2013 e 2014. Alguns fatores 
podem ser considerados como incidentes críticos para o aumento da produção 
acadêmica sobre essa temática. As publicações científicas de 2006 podem ter sido 
incrementadas pela influência das pesquisas e relatórios divulgados naquela época, 
pelo Ministério da Justiça, pela Pastoral Carcerária (2006), pelo Centro de Justiça 
e Direito Internacional (CEJIL) (2007). Além disso, houve um crescimento de 42% 
da população prisional feminina, entre 2007 e 2012, que pode estar relacionado ao 
aumento das publicações entre 2012 e 2014.

Identificamos, também, quais as áreas de conhecimento que mais discutiram por 
meio de publicações, a situação das mulheres na prisão/cárcere.

Enfermagem 05
Psicologia 15
Saúde Pública/Coletiva 16
Serviço Social 01
Medicina 10
Ciências Sociais 10
Direito 08
Educação 09

Quadro 7. Quantidade de produções científicas nacionais e internacionais sobre mulheres 
presas/cárceres, por área de conhecimento. Maceió, 2016.

Fonte: Autoras, 2016

O quadro 7 sinaliza que as áreas de conhecimento da Saúde Pública/Coletiva 
e da Psicologia são as que predominam entre as pesquisas sobre as mulheres na 
prisão/cárcere. Será apresentada a seguir, a discussão dialógica com os enunciados 
presentes nas produções sobre o perfil e a saúde, refletindo sobre quem são essas 
mulheres que estão no sistema prisional e quais as suas condições de saúde.

4 | 	DISCUSSÃO

A análise das produções científicas referentes à saúde das mulheres no sistema 
prisional é o objetivo central deste trabalho. Entretanto, é necessário identificar como 
elas têm sido descritas na literatura, em 8 dos artigos nacionais acessados, para que 
se possa compreender quem são essas mulheres.

A mulher presa no Brasil é descrita como jovem, mãe, solteira, não branca, 
condenada por envolvimento com tráfico de drogas (ou entorpecentes), apresentando 
ruptura de vínculos da vida social em várias dimensões e, na maioria dos casos, 
possuindo apenas o ensino fundamental completo (LIMA, 2006); (GUEDES, 2006); 
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(CARVALHO; VALENTE; ASSIS; VASCONCELOS, 2006); (MELLO, 2008); (SCHERER; 
SCHERER; NASCIMENTO; RAGOZO; 2011); (NICOLAU et al., 2012); (OLIVEIRA; 
COSTA; MEDEIROS; CAVALCANTI, 2013); (CORTINA, 2015).

Quanto aos estudos que discutem a saúde dessas mulheres, 18 pesquisas 
nacionais e internacionais foram localizadas, abordando diversos assuntos, analisados 
seguindo a revisão dialógica e resultando na configuração dos subtemas que serão 
apresentados a seguir: infecção pelo HIV-aids e as demais infecções sexualmente 
transmissíveis (IST); saúde mental; saúde sexual e reprodutiva e uso e abuso de 
drogas.

4.1	Infecção pelo HIV-AIDS e as demais infecções sexualmente transmissíveis 

(IST)

Os três artigos que direcionaram suas pesquisas para a infecção pelo HIV-AIDS, 
além de outras infeções, posicionam as mulheres como o grupo mais vulnerável 
dentro das prisões. Propõem que as políticas de prevenção do HIV-Aids e das IST 
sejam desenvolvidas a partir de serviços e políticas penais, que levem em conta 
as diversidades da realidade prisional feminina, que estão relacionadas às suas 
especificidades como raça e etnia, idade, deficiência, orientação sexual, identidade de 
gênero, nacionalidade, situação de gestação e maternidade, entre tantas outras.

Duas produções são brasileiras: Muller (2008), que aborda o problema da 
infecção do HIV-Aids, com o intuito de identificar a prevalência de anti-HCV, anti-HIV e 
coinfecção HCV/HIV em um presídio feminino do Estado do Rio Grande do Sul - Brasil 
e; Bezerra (2015), que realiza uma revisão sistemática da prevalência de HIV/AIDS e 
demais Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) na população carcerária feminina 
no Brasil.

Em ambos os artigos foi possível identificar que as mulheres encarceradas 
constituem um grupo de risco vulnerável ao vírus da hepatite C, denominado HCV, 
HIV e coinfecção HCV/HIV, que se agravam no contexto prisional, cuja estrutura 
de encarceramento, de maneira geral, não oferece um atendimento minimamente 
adequado às especificidades da mulher presa.

A terceira pesquisa, que foi desenvolvida nos Estados Unidos (KRAMER; 
COMFORT, 2011), discute as estratégias de prevenção do HIV voltadas para as mulheres 
na prisão, afirmando que essa população específica se encontra em vulnerabilidade 
decorrente do encarceramento, por conta das relações sexuais estabelecidas com 
homens encarcerados e pela injeção de drogas.

É importante salientar que outros artigos foram encontrados sobre a infecção 
do HIV-Aids e das IST, relativos às mulheres na prisão/cárcere, entretanto foram 
produzidos no período anterior (entre 1996 e 2003), não sendo, portanto, considerados 
pela delimitação de período, desta pesquisa.
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4.2	Saúde Mental

Sobre a saúde mental das mulheres em situação de prisão, as pesquisas do 
Brasil e de outros países apresentam seu perfil; a relação entre religiosidade e saúde 
mental; as principais necessidades em saúde mental e os obstáculos que impedem o 
atendimento dessas necessidades; as estratégias de enfrentamento das dificuldades 
e o envolvimento de homens e mulheres em comportamentos e/ou pensamentos 
suicidas. 

Quanto aos locais em que esses estudos foram realizados destaca-se: na 
Casa de Reeducação Maria Júlia Maranhão, localizada no Complexo Penitenciário 
de Mangabeira na cidade de João Pessoa–Paraíba (LIMA, 2005); na Penitenciária 
Feminina da Capital de São Paulo-SP (MORAIS; DALGALARRONDO, 2006); em 
Estabelecimentos Prisionais do Norte de Portugal (ALVES; DUTRA; MAIA, 2013); em 
uma prisão do Estado da Paraíba (LIMA, 2013) e, por fim, nas prisões e cadeias 
adstritas ao Instituto Nacional Penitenciário e de Prisões da Colômbia (INPEC) 
(CASTILLO; CIFUENTES; BRICEÑO;  NORIEGA, 2014).

Os estudos assinalam que o ambiente carcerário causa danos significativos à 
saúde mental dessas mulheres. Dentre as causas que favorecem a alta incidência 
de problemas de saúde estão fatores agravantes da saúde mental, como o ambiente 
hostil do cárcere, abandono da família, tristeza, saudade, baixa-estima e solidão, que 
se somam às condições insalubres, celas superlotadas com presas em contato físico, 
contínuo e abusivo.

Na pesquisa realizada na Colômbia, por Castillo et al. (2014) foi constatado que 
nos primeiros dias de aprisionamento existe maior probabilidade de tentativas de 
suicídio por parte das mulheres em situação de prisão/cárcere (41.7%). Esses dados 
podem ser associados ao desequilíbrio emocional e afetivo, que fragmenta a vida 
habitual das mulheres, pelo encarceramento.

4.3	Saúde Sexual E Reprodutiva

As pesquisas sobre a saúde sexual e reprodutiva têm sido realizadas no Brasil e 
em diversos países. O estudo de Miranda, Vargas e Viana (2004) foi desenvolvido na 
penitenciária feminina do Estado do Espírito Santo, com 121 mulheres em situação de 
prisão/cárcere, tendo como objetivo identificar o perfil sociodemográfico e as condições 
de saúde dessas mulheres. Foi observado que a média de idade das participantes era 
de 30,2 anos, com média de 4,8 anos de escolaridade. Todas já haviam tido atividade 
sexual pregressa; a idade média do primeiro coito foi de 15,2 anos, variando de 9 a 27 
anos; 28% apresentavam história de infeções sexualmente transmissível (IST). Doze 
(9,9%) mulheres estavam grávidas no momento da entrevista. História de gravidez 
na adolescência era frequente entre elas. A maioria não adotava nenhum método 
contraceptivo e nem fazia uso de preservativos. Laqueadura tubária foi observada em 
19,8% e citologia cervical anormal em 26,9%.
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Em relação aos problemas apresentados acima, em diálogo com as pesquisas 
internacionais realizadas nos Estados Unidos sobre métodos contraceptivos de Clarke 
et al. (2006) e Hale et al., (2009), identifica-se um movimento para encontrar soluções. 
Os pesquisadores investigaram as necessidades anticoncepcionais de mulheres 
encarceradas, buscando determinar as intervenções de controle de natalidade viáveis 
e eficazes. Enquanto na Colômbia, Ortega, Mery, Pacheco e López (2009), após a 
aplicação de 170 questionários com mulheres em situação de prisão/cárcere, concluíram 
que embora elas tenham algum tipo de acesso aos serviços de saúde, manifestavam 
um alto grau de insatisfação, principalmente pela demora na atenção, insuficiência de 
recursos e dificuldades nas tramitações administrativas. Fato também observado, em 
pesquisas no Reino Unido, realizada por Plugge, Douglas e Fitzpatrick (2008), com 37 
mulheres em situação de prisão/cárcere, entrevistadas sobre a prestação de cuidado 
em saúde, no espaço prisional.

As mulheres da Colômbia e do Reino Unido relatam, da mesma forma que 
em outros países, as dificuldades de acesso a cuidados de saúde ou medicação, 
bem como o tratamento desrespeitoso e quebras de confidencialidade por parte dos 
profissionais de saúde no sistema prisional.

4.4	Uso e Abuso De Drogas

Em relação ao uso e abuso de drogas foi acessado apenas um artigo (QUITETE, 
et al., 2012) que relaciona o uso abusivo de drogas com o risco para o desenvolvimento 
de transtorno de estresse pós-traumático (TEPT). Nessa pesquisa, 134 mulheres foram 
avaliadas, no Rio de Janeiro e concluiu-se uma alta prevalência de TEPT, comparável 
ao de populações de risco. 

Apesar de estar em regime prisional, o uso de drogas ilícitas é bastante comum 
entre as mulheres presas, porém o Estado não reconhece a existência de drogas nas 
unidades prisionais. É importante destacar que cerca de 80% das mulheres presas 
estão envolvidas com o tráfico de drogas, em papéis secundários ou por serem 
usuárias, necessitando comercializar para consumir.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mulheres em situação de prisão/cárcere são mais acometidas por agravos 
à saúde do que a população feminina em geral. Além de terem poucas condições de 
acesso aos cuidados de saúde, muitas vezes, estes são prestados indevidamente. No 
que se refere à Infecção pelo HIV-Aids e as demais infecções sexualmente transmissíveis 
(IST), as pesquisas trazem dados semelhantes, corroborando o entendimento de que 
a população prisional feminina possui e mantém risco elevado para aquisição de HIV/
AIDS e demais IST, necessitando de serviços de saúde adequados, que atuem na 
promoção, prevenção, tratamento e manutenção da saúde das mulheres apenadas. 
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Enquanto que, os estudos sobre a saúde mental dessas mulheres indicam taxas 
de transtornos mentais três a quatro vezes superiores às da população em geral, 
sendo as circunstâncias hostis do ambiente carcerário e as condições biopsicossociais 
pré-encarceramento uma das causas dos danos significativos à saúde mental dessa 
população. 

As pesquisas sobre a saúde sexual e reprodutiva sinalizam a falta de ações 
educativas e cuidados, delineando uma assistência em saúde de forma superficial, 
com pouco enfoque na sexualidade feminina, suas demandas e necessidades, tais 
como: a garantia de exercer os seus direitos sexuais e maternos no espaço prisional. 
A garantia da visita íntima e a realização de exames preventivos ainda enfrentam 
grandes entraves devido à carência de ações de saúde; contudo, é no espaço prisional 
que o cuidado em saúde se materializa para muitas delas. 

A maioria das mulheres que possuem vinculação penal por envolvimento com o 
tráfico de drogas, não está vinculada às maiores redes de organizações criminosas. 
Elas ocupam uma posição coadjuvante no crime, realizando serviços de transporte 
de drogas e pequeno comércio; muitas são usuárias, sendo poucas as que exercem 
atividades de gerência do tráfico. 

Em suma, a atenção em saúde no sistema prisional feminino apresenta 
situações de descaso e desatenção frente às demandas específicas das mulheres 
nesse contexto. Incide com maior intensidade e se agrava devido ao não acesso a 
serviços de prevenção e tratamento adequados. As pesquisas marcam a relação entre 
o encarceramento feminino e a feminização da pobreza, ou seja, esse encarceramento 
vem excluindo ainda mais aquelas que já se encontram socialmente excluídas.
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